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Resumo 

Apôs a escolha de um meio de enriquecimento 

seletivo a um maior número de microrganismos solu­

bilizadores de fosfatos, foi feito um levantamento quan­

titativo dessas bactérias na rizosfera de Brachiaria de-

cumbens, B. humidicola; Andropogon gayanus, Paspa-

lum plicatum, Hyparrhenia rufa, Panicum maximum, Dcs-

modium ovalifolium, Pueraria phaseoloides, Zornia sp. 

Stylosanthes capitata, S. guianensis (ClAT 136) e S. 

guianensis (IRI 1022), adubadas e não adubadas. De 

um modo geral, números maiores de bactérias solubi-

lizadoras de fosfatos (superior a 1 x 10 7 /g rizosfera) 

ocorreram na rizosfera de leguminosas, adubadas e não 

adubadas, e os números mais baixos nas gramíneas 

(inferior a 1 x 10' /g rizosfera), com exceção de H. rufa 

e P. maximum. sem adubação. De todas as forrageiras 

analisadas, a rizosfera de Zornia sp. adubada, foi a que 

melhor se apresentou tanto em número quanto em por­

centagem de bactérias solubilizadoras. O número total 

de microrganismos foi maior nos tratamentos não adu­

bados para todas as gramíneas analisadas e maior nos 

tratamentos adubados para todas as leguminosas com 

exceção de S. capitata. Os fungos solubilizadores de 

fosfatos, não foram considerados, uma vez que estavam 

presentes em quantidades bem pequenas. 

INTRODUÇÃO 

A produtividade vegetal nos trópicos é 
freqüentemente l imitada pelos baixos níveis 
de nutrientes presentes nos solos em formas 
assimiláveis. Entre os nutrientes, o fósforo é 
talvez o fator mais l imitante ao desenvolvimen­
to vegetal nestas regiões, face a sua caracte­
rística de alta estabil idade e, conseqüente­
mente baixa solubil idade especialmente nos 
oxissolos e ul t issolos, que são as classes de 
solos de distr ibuição mais ampla nos trópicos 
(Fassbender, 1975; Kamprath, 1977). No entan­
to, uma parcela importante da população mi­
crobiana edáfica possui a habilidade de mine­
ralizar fosfatos orgânicos e solubilizar fosfa­
tos inorgânicos, permit indo a liberação de 

(H2PO4J - diretamente assimilável peias plantas 

(Epstein, 1975). Essa solubii ização de fosfatos 

ocorre pela ação de ácidos orgânicos, inorgâ­

nicos e C 0 2 , produzidos nos processos nor­

mais do metabolismo de bactérias e fungos 

(Tardieux-Roche, 1966), que habitam principal­

mente a rizosfera das plantas (Sperber, 1958). 

Em certos países, como os da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, a inocula­
ção de microrganismos solubil izadores nas se­
mentes tem sido usada extensivamente para 
proporcionar um melhor rendimento do plantio 
(Barea, 1979). No entanto, ainda não se sabe 
se o efeito posit ivo dessa inoculação é di­
retamente devido à solubii ização de fósforo 
(Brown, 1974; Barea er a/., 1976). Esses auto­
res sugerem que a produção de fito-hormônios 
pelas bactérias inoculadas poderia estimular 
o crescimento das raízes que então, absorvem 
mais fósforo. Greaves & Webley (1975), mos­
traram que noventa por cento da população das 
bactérias associadas às raízes de gramíneas 
forrageiras possuem fosfatase. Neste caso, 
não seria provável um efei to posit ivo de ino­
culação sobre a absorção de fósforo. No en­
tanto, esses trabalhos foram realizados princi­
palmente na forma de fosfato t r icálc ico. en­
quanto que em solos ácidos como os da Ama­
zônia ocorrem os fosfatos fixados na forma de 
alumínio e fer ro . 

É importante estudar o papel dos micror­
ganismos solubil izadores de fosfatos nos so­
los ácidos da Amazônia, não só para a melhor 
compreensão dos mecanismos envolvidos na 
interação solo-planta, como também pelas pos­
sibil idades que esses estudos abrem em torno 
da economia de adubos fosfatados solúveis 
comumente usados, com a introdução de fos­
fatos insoiúveis. 
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Com esse trabalho pretendemos iniciar 
estudos nesse sentido através do levantamen­
to da microflora presente na rizosfera de gra­
míneas e leguminosas forrageiras e a freqüên­
cia de bactérias e fungos solubil izadores nes­
sas populações microbianas. Para obter-se um 
meio seletivo a um maior número de microrga­
nismos solubilizadores de fosfatos, foi fe i ­
to inicialmente experimento com diferentes 
meios de enr iquecimento. A escolha de fonte 
de carbono foi feita após a avaliação de meta­
bolismos acidif icante de culturas puras de 
bactérias e fungos solubil izadores em diferen­
tes fontes de carbono. 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

E X P E R I M E N T O i — Avaliação do metabolismo 

acidif icante de culturas puras de bactérias 

e fungos solubilizadores de fosfato em di­

ferentes fontes de carbono. 

As culturas puras de bactérias e fungos 
foram isoladas de solo e de rizosfera de Bra-
chiaria humidicola (quicuio da Amazônia), por 
diluições em placas com meio Basal (Ramos 
ef a/., 1968). 

Uma alça de platina das culturas puras foi 
inoculada em meio líquido, em tubos de en­
saio (25 ml) contendo para 1 l i t ro de água des­
ti lada: 2 ml MgS0 4 . 7H20 (10%); 2 ml CaCI 2 

(1%); 1 ml NaCI (10%); 4 ml Fe EDTA (1,64%); 
0,1 g KN0 3 ; 0,005% levedura; 2 ml solução de 
micronutrientes (0,2 g Ca 2 MoO*. 2H 20; 0,235 g 
Mn SO4. H 20; 0,28 g H 3 B0 3 ; 0,008 g CuSCv 
5H 20; 0,024 g Zn SO„. 7H 20, em 200 ml de H20 
desti lada). Após a autoclavagem do meio fo­
ram acrescentadas 0,2 g de fosfato de rocha 
(catalão). As fontes de carbono testadas fo­
ram: glicose, malato, arabinose, succinato, gli-
cerol e manitol, colocando-se 5 g por l i t ro de 
meio (esteril izada separadamente). O pH ini­
cial do meio foi acertado para 6,8 a 7,0. Fo­
ram testadas três culturas puras de bactérias 
e três de fungos, com 3 repet ições. A avalia­
ção foi feita após 7 dias de incubação aeróbica 
em 30°C através do pH dos meios. 

E X P E R I M E N T O " I I — Seleção de meios de cul­

tura para microrganismos solubil izadores 

de fosfatos. 

Foram testados quatro diferentes meios 

de cultura com as seguintes composições pa­

ra 1 l i t ro de água desti lada: 

Meio GL: 10 g gl icose; 2 g extrato de le­

vedura (Difco); 15 g agar. 

Meio GES: 10 g gl icose; 100 ml extrato de 

solo; sais de base. (2 ml Mg SO4 (10%); 2 ml 

CaCI 2 (1%) ; 1 ml NaCI (10%); 2 ml solução 

micronutr ientes (a mesma usada no Experi­

mento I; 4 ml Fe EDTA (1,64%); 0,1 g KN0 3 ) ; 

15 g agar. 

Meio GAGES: 10 g gl icose; 5 g arabinose; 

4 ml g l icero l ; 100 ml extrato de solo; sais de 

base; 15 g agar. 

Meio GELP: 10 g gl icose; 5 g peptona; 

0,05 g levedura; 100 ml extrato de solo; sais 

de base; 15 g agar. 

Depois de autoclavados, foram colocados 

em cada meio, 50 ml KjHPO* (10%) e 100 ml 

CaCI 2 (10%) (esteri l izados separadamente), 

para produzir um precipitado de fosfato inorgâ­

nico, CaHPO, (Katznelson & Bose, 1959). 

Foram testados juntamente o efeito de ro-

sa-bengala (fungicida que inibe o crescimento 

radial de fungos) na concentração de 0,03g/li-

t ro e também o efeito de pH ácido e neutro no 

crescimento dos microrganismos. 

Contagem de microrganismos solubil iza­

dores de fosfato nesses diferen.es meios foi 

feita da rizosfera de Brachlaria humidicola de 

solo não adubado, coletada no Distr i to Agro­

pecuário - EMBRAPA, estrada Manaus-Caraca-

raí-Km 60. Foi considerado rizosfera o solo 

aderente às raízes. Amostra de 1 grama de ri­

zosfera foi misturada em 9 ml de solução sa­

lina (1%), seguindc-se o métcdo das di luições 

sucessivas. De cada di luição foram transferi­

das alíquotas de 0,1 ml para placas estére ! s, 

acrescentando-se logo em seguida, os meios 

mantidos à temperatura de 45°C e rnistu ados 

imediatamente. (Método Pour-Plate). Foram 

feitas 3 repetições para cada di luição. 

O número de bactérias e fungos solubi l i ­

zadores assim como o total de microrganis­

mos que cresceram nas p'acas, foi determi­

nado pelo método de NMP (número mais pro­

vável — tabela de Mc. Grady), após uma se­

mana de incubação à temperatura de 30°C. Os 

microrganismos solubil izadores formavam em 
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torno de si um halo claro faci lmente visível 

por contraste com o meio opaco (Ramos eí a/., 

1968). 

E X P E R I M E N T O u.1 — Contagem de microrganis­

mos solubil izadores no solo, na rizosfera 

e na raiz de Brachiaria humidicola. 

Amostras de B. humidicola foram coleta­

das no mesmo local do Experimento anterior. 

O solo foi coletado à pouca distância das plan­

tas e as raízes, após a remoção do solo foram 

lavadas em água estéri l no laboratório. 

A contagem total de microrganismos as­

sim como o de solubil izadores seguiu a mes­

ma metodologia descrita no Experimento II. O 

meio de enriquecimento util izado para o cres­

cimento foi o GES e o GL, ambos em pH neu­

t ro . 

E X P E R I M E N T O i v — Levantamento quantitativo 

de bactérias solubil izadoras de fosfatos. 

O levantamento foi fe i to em rizosfera de 

gramíneas e de leguminosas do Ensaio Regio­

nal PROPASTO/CIAT, localizada na Fazenda 

Mi l Madeireira, Rodovia Manaus-ltacoatiara. 

Km 230. 

As gramíneas util izadas foram: Paspalum 

plicatum, Hyparrhenia rufa, Panicum maximum, 

Brachiaria decumbens, Brachiaria humidicola 

e Andropogon gayanus; as leguminosas foram: 

Stylosanthes capitata, Stylosanthes guianensis 

(IRI 1022 e Cl AT 136), Desmodium ovalifolium, 

Pueraria phaseoloides e Zornia sp . 

As amostras de raízes foram coletadas, 

tanto das parcelas adubadas quanto das não 

adubadas com 50 kg P20 5 /ha, correspondente a 

150 g de superfosfato simples e 111 g de hi-

perfosfato por meia parcela (4 m x 3 m) . A r i ­

zosfera dessas plantas foi obtida agitando-se 

5 g de sistema radicular coletado com o solo 

aderente em 50 ml de solução salina contida 

em erlenmeyer de 125 m l . Após serem agita­

das vigorosamente por 2 minutos, as raízes fo­

ram removidas e 1 ml da solução de rizosfera 

foi diluída em 9 ml de solução salina, proce-

deiTdo-se então o método tradicional de di lui­

ção em sér ie . O método de contagem seguiu 

o mesmo processo descri to no Experimento II. 

O meio uti l izado foi o GES, uma vez que não 

inibiu o crescimento de fungos e permit iu o 

melhor desenvolvimento das bactérias solubi­

l izadoras. 

R E S U L T A D O S 

As três culturas de fungo acidif icaram 

bem o meio com gl icerol e gl icose, mas uma 

vez que todas as culturas de bactérias e de 

fungos acidif icaram o meio contendo glicose 

(Tabela 1), esta fonte foi escolhida como cons­

t i tu inte de diferentes meios de enriquecimen­

to, apesar de a solubii ização de fosfatos não 

estar correlacionada unicamente com a produ­

ção de ácidos por microrganismos do solo 

(Sperber, 1958). 

TABELA 1 — Medidas de pH de culturas de bactérias 

e fungos solubilizadores de fosfato em 

diferentes fontes de carbono. (Média de 

3 repetições) 

Fonte de Carbono Bactérias Fungos 

1 2 3 1 2 3 

Glicose 3,1 3,5 3,6 2,7 3,6 3,5 

Manitol 6,1 6,7 6,5 6,1 4,1 5,3 

Malato 8,5 8,4 8,7 8,4 8,3 3,7 

Succinato 8,5 8,6 8,8 7,7 7.5 8,7 

Glicerol 6,8 7,0 6,7 2,9 3,2 4,4 

Arabinose 5,5 6,0 5,9 6,0 6,1 5,6 

De todos os meios testados, o meio GES 

apresentou um número maior de bactérias so­

lubi l izadoras. O número de bactérias solubili­

zadoras variou em torno de 102 célu las/g peso 

seco de rizosfera em iodos os meios, princi­

palmente em pH neutro (Tabela 2). Apesar de 

os fungos estarem presentes como microrga­

nismo tota l , o número de fungos solubilizado­

res foi bem menor em relação às bactérias, 

em todos os meios, tanto em pH ácido quanto 

em pH neutro, assim como na presença ou au­

sência de rosa-bengala. 



TABELA 2 — Número total de microrganismos e de solubilizadores de fosfatos em diferentes meios de enriqueci­

mento (rizosfera de B. humidicola) 

pH Acido pH Neutro 

Meios de Microrganismos Solubilizadores Microrganismos Solubilizadores 
Enriquecimento t o t a | B a c t Fungos total Bact. Fungos 

N.°x 10 3 x g.p.seco-' N.° x 10 2 x g.p.seco-' N.° x 10 1 x g.p.seco-1 N.° x 10 2 x g.p.seco-' 

GL 450 0 0 95000 40 4 

GES 950 30 4 4500 250 0 

GAGES 250 0 0 75000 9 4 

GELP 450 15 0 35000 11 0 

GL + rosa bengala 250 0 3 11500 9 4 

GES + rosa bengala 700 0 4 14000 150 0 

GAGES — rosa bengala 250 0 3 7500 0 0 

GELP -f rosa bengala 450 3 0 11000 75 4 

A contagem feita no solo, na rizosfera e 
na raiz de B. humidicola, mostrou uma maior 
ocorrência tanto de microrganismo total como 
a de bactérias solubilizadoras de fosfato na 
rizosfera, e o meio GES foi o mais ef iciente pa­
ra o crescimento de bactérias solubilizadoras 
(Tabela 3) . Novamente, o número de fungos 
solubilizadores foi bem menor que o de bacté­
rias, mas, estavam presentes principalmente 
no meio GL. 

TABELA 3 — Número total de microrganismos e bacté­

rias solubilizadoras de fosfato no solo, 

rizosfera e raiz de B. humidicola em 2 

meios de enriquecimento 

Meios de G | G e s 

enriquecimento 

Material 

A B A B enriquecimento 

Material 

Solo 560 '4 190 118 

Rizosfera 1300 48 1300 180 

Raiz 1150 14 920 138 

A = No de microrganismos totol x 104 x g peso seco-1. 

B = N9 de bactérias solubilizadoras de fosfoto x 104 g peso 
seco-i. 

Apesar do número relativamente alto de 

bactérias solubilizadoras no solo, detectados 

principalmente no meio GES (Tabela 3), o le­

vantamento Quantitat ivo destes microrganis­

mos foi feito somente da rizosfera de diferen­

tes gramíneas e leguminosas forrageiras, por 

ser a rizosfera um sít io adequado para ocor­

rência e crescimento de microrganismos. Se­

gundo esse levantamento, tanto as legumino­

sas quanto as gramíneas apresentaram um nú­

mero maior de bactérias solubil izadoras nos 

tratamentos com adubação, com exceção de 

H. rufa. P. maximum, S. guianensis (ClAT 136) 

e S. capitata (Fig. 1). 

De uma maneira geral, os números maio­

res de solubil izadores de fosfato (superior a 

1 x 107g rizosfera) ocorreram nas rizosferas 

de leguminosas, tanto nas adubadas quanto 

nas não adubadas, e os números mais baixos 

nas gramíneas (inferior a 1 x 10 7 /g rizosfera) 

com a exceção de H. rufa e P. maximum sem 

adubação. Zornia sp. e D. ovalifolium mostra­

ram maiores porcentagens em relação ao to­

tal (Tabela 4) e de todas as forrageiras anali­

sadas, a rizosfera de Zornia sp . adubada foi a 

que melhor se apresentou tanto em número 

quanto em porcentagem de bactérias solubil i­

zadoras. 

O número total de microrganismos foi 
maior nos tratamentos não adubados para to­
das as gramíneas analisadas e maior nos tra­
tamentos adubados para todas as leguminosas, 
com exceção de S. capitata (Fig. 1). 

Os fungos não foram considerados uma 

vez que estavam presentes em quantidade bem 

pequena. As bactérias solubil izadoras foram 

isoladas e purif icadas para posterior identif i­

cação e classi f icação. 



D I S C U S S Ã O 

A fert i l idade do solo quanto ao fósforo é 
geralmente atribuída ao teor deste elemento 
em formas assimiláveis pelas plantas. As fon­
tes de P disponíveis no solo são provenientes 
de matéria vegetal , animal e microbiana e de 
fosfatos iigados a Ca, Mg Fe e Al (Barea, 
1969) que são rapidamente util izadas pelas 
plantas ou mineralizadas por atividades micro­
biana. 

9 . 0 
Gramíneas 

• Adubada 

r~l Nao Adubada 

Leguminosas 

Fig. A — Número total de microrganismos e de bacté­

rias solubilizadoras de fosfatos na rizosfera de gramí­

neas e leguminosas, adubadas e não adubadas. 

TABELA 4 — Porcentagem de bactérias solub lizadoras 

de fosfato do número total de microrga­

nismos (média de 3 repetições) 

Forrageiras Adubado 

% 

Não Adubado 

% 

Gramíneas 

Brachiaria decumbens 

Andropogon gayanus 

B. humidicola 

Paspalum plicatum 

Hyparrhenia rufa 

Panicum maximum 

Leguminosas 

Zornia sp. 

Desmodium ovalifolium 

Pueraria phaseoloides 

Stylosanthes capitata 

S. guianensis (CIAT 136) 

S. guianensis (IRI 1022) 

23 

13 

10 

10 

8 

3 

85 

54 

13 

4 

4 

3 

1 

6 

3 

1 

32 

0 

2 

33 

2 

17 

17 

4 

O solo do experimento PROPASTO/CIAT 
em Itacoatiara, em Latossolo Amarelo ácido 
com textura pesada, possui um teor médio 
(130 ppm) de fósforo total e um teor baixo (12 
ppm) de fósforo assimi lável, necessitando por­
tanto, de uma intensa atividade microbiana 
para solubii ização dos fosfatos orgânicos e 
inorgânicos, para manter o fósforo disponível 
em níveis razoáveis. Gerretsen já em 1948 de­
monstrou conclusivamente que plantas absor­
vem mais fosfatos provenientes de formas in­
solúveis, quando na presença de microrganis­
mos do solo. 

A atividade microbiana, neste traba'ho, 

foi avaliada indiretamente pela contagem de 

microrganismos solubil izadores de fosfato na 

rizosfera de gramíneas e leguminosas. 

Rovira (1965) e Katznelson & Bcse (1969). 

demonstraram que a rizosfera abriga uma gran­

de população de bactérias f isiologicamente 

mais ativa que os microrganismos não rizosfé-

r icos. Esse efeito posit ivo da rizosfera geral­

mente traz vantagens, tanto para o crescimen­

to da planta quanto para atividade microbiano. 

A produção de amino-ácidos, vitaminas e hor­

mônios pelos microrganismos (Lochhead, 1957) 

assim como a produção de C O 2 , que resulta 

na transformação de fosfatos na forma assi 

milável é de grande importância para o cresci-



mento da planta (El-Gibaly e i a/., 1977). Por 

outro lado, raízes vivas proporcionam uma con­

tínua e localizada fonte de nutr ientes para a 

microflora do solo através do próprio tecido 

vivo, exsudato e células mortas (Gray & Wil­

liams. 1971). Até 1965 (Rovira, 1965) já t inham 

sido identif icados, pelo menos, dez açúcares 

nos exsudato de diferentes plantas, sendo a 

glicose e frutose geralmente as mais freqüen­

tes e abundantes fontes de carboidratos. 

Katznelson & Bose (1959) estudando a ati­
vidade metabólica de bactérias solubilizado­
ras de fosfatos isolados na rizosfera, rizopla-
no e solo próximo às raízes de tr igo, encontra­
ram uma maior atividade de oxidação de 
glicose e alanina por bactérias do rizopla-
no e uma atividade média para as rizos-
feras e solo. De uma maneira geral, a maioria 
delas pertencia a um grupo nutricional que re­
queria uma substância desconhecida presente 
no caldo de carne e extrato de solo para um 
ótimo crescimento. Nos ensaios desenvolvi­
dos, foi selecionado um meio que proporcio­
nasse um melhor crescimento para um maior 
número de microrganismos solubil izadores de 
fosfatos, e o melhor foi o GES, justamente o 
que continha gl icose, extrato de solo e sais 
minerais. Esse meio possibi l i tou maior cresci­
mento de bactérias solubilizadoras apesar de 
não ter inibido a ocorrência de funços. Nos 
experimentos realizados neste trabalho e em 
outros em andamento, encontramos sempre 
um pequeno número de fungos solubil izadores 
em relação às bactérias solubilizadoras de fos­
fatos. No entanto, di ferentes trabalhos têm 
demonstrado a importância dos fungos solu-
bilizadres de fosfatos (Agninotr i , 1970; Carva­
lho eí a/., 1969; Sethi & Subba-Rao, 1968; 
Chhonkar & Subba-Rao, 1965). Talvez com 
meios mais apropriados para o desenvolvimen­
to de fungos, esse fato não ocorresse, se bem 
que mesmo no meio GELP com levedura, em 
pH ácido e neutro, na presença ou ausência 
de rosa-bengala, a ocorrência foi muito peque­
na. É possível que as bactérias crescendo no 
meio produzam substâncias que inibem o cres­
cimento dos*fungos. 

O pH dos solos onde as amostras foram 

coletadas variaram em torno de 4,5 a 5,0 e, em 

relação ao pH dos meios, números maiores de 
bactérias solubilizadoras foram veri f icados em 
pH neutro. Geralmente bactérias e actinomi-
cetos dos solos são menos tolerante à condi­
ção de acidez do que fungos, mas a sua ocor­
rência dentro de uma faixa de pH no solo não 
signif ica que esteja vivendo e realizando to­
das as suas atividades nesse pH (Gray & Wil­
l iams, 1971). Ainda de acordo com esses au­
tores, a reação de um micro-ambiente não é 
sempre a mesma dos macro-ambientes, onde 
a atividade dos organismos do solo e raízes 
das plantas, juntamente com as propriedades 
químico-físicos das partículas do solo contri­
buem para as mudanças localizadas de pH. 

Alguns autores têm demonstrado que exis­
te uma relação direta entre o número total de 
microrganismos e de solubil izadores de fosfa­
tos nas raízes com a espécie vegetal conside­
rada (El-Gibaly eí aí., 1977; Greaves & Webley. 
1965). Tardieux-Roche (1966) conclui que os 
fatores edáficos tais como pH, granulometria, 
teor de matéria orgânica e fósforo disponível 
no solo, não influenciam a atividade solubi l i -
zadora e sim o t ipo de vegetação. 

Os números totais de bactérias solubil i­
zadoras na rizosfera variaram amplamente, 
tanto para leguminosas quanto para gramí­
neas, mas em torno de 106 células/g de rizos­
fera, não diferindo dos resultados encontrados 
em plantas de solos mais ricos e alcalinos de 
regiões temperadas (Tardieux-Roche, 1966; 
Greaves & Webley, 1965), apesar das diferen­
ças nas porcentagens. Em leguminosas além 
dessa variação, observamos um maior número 
de microrganismos na rizosfera que em gramí­
neas, tanto para número total como para so­
lubilizadores de fosfatos, resultados também 
observados por Tardieux-Roche (1966). 

Nossos resultados mostraram que a pro­

porção de bactérias solubilizadoras de fosfato 

aumentou com adubo fosfatado (SFT + SFS) 

em gramíneas e leguminosas, (com exceção 

de H. rufa, P. maximum, S. guianensis. 1022 e 

S. capitata). O adubo fosfatado no solo, mes­

mo aplicado na forma solúvel, sofre processos 

de f ixação. Talvez os microrganismos que so-

lubil izem o fósforo tenham uma vantagem na 

competição com os outros microrganismos. 



O número total de microrganismos em 
gramíneas foi maior em solos não adubados, 
o que talvez indique uma melhor interação des­
tes microrganismos com gramíneas em condi­
ções naturais. Pode ser que a quantidade e a 
qualidade dos exsudatos de raízes dessas 
gramíneas tenham sido diferentes das gramí 
neas adubadas. 

Em leguminosas foi encontrado maior nú­
mero de microrganismos e solubil izadores de 
fosfato em solos adubadcs. Nesse caso, a adu­
bação poderia ter influído nos exsudatos das 
raízes num processo inverso ao das gramí­
neas além de sugerir uma interação Ho adubo 
fosfatado com nit ogênio f ixado ncs nódulos, 
para melhor crescimento desses microrganis­
mos. 

O fato de termos determinado quantitati­
vamente a presença de bactérias solubilizado-
ras de fosfato na rizosfera de gramíneas e le­
guminosas não esclarece ainda a função e o 
papel desses microrganismos nos processos 
de solubiiização de fosfatos neste sentido no­
vos trabalhos precisam ser realizados. 
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S U M M A R Y 

After choosing a selective enrichment medium sui­

table for most phosphate solubilizing microorganisms, 

a quantitative survey of these was made in the rhizos-

phere of: Brachiaria decumbens, B. humidicola, Andro-

pogon gayanus, Paspalum plicatum, Hyparrhenia rufa, 

Panicum maximum, Desmodium ovalifolium, Pueraria 

phaseoloides, Zornia sp., Stylosanthes capitata, S. guia­

nensis (CIAT 136). and S. guianensis (IKE 1022. with 

and without ferti l isers. The largest numbers of phospha­

te solubilizing bacteria (above 1 x 10 7 /g rhizosphere) 

occurred in the rhizosphere of the leguminous species 

a nd small numbers (Belw 1 x 10 7 /g rhizosphere) in 

grasses without fertilisers, except H. rufa and P. maxi­

mum. 

From all the fodder plants analysed, Zornia sp. (Le-

gumtnosae) with fertilizer, had the greatest number as 

phosphate solubilizers. The total number of microor­

ganisms was greater in the treatments without fertilizer 

in all grasses analysed; but for the leguminous species 

it was greater for treatments with fertilizer except in 

S . capitata. Phosphore solubilizing fungi were not con­

sidered in this study because they present only in small 

numbers. 
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